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Egr~Jn ou real cnvclln de Noosn Senhora <ln J,n1>•, no l'orto 

Em 1753 c11rgo11 ao Por lo o reverendo A ngclo de 
Siqucira, misi,; iouario r lll'01ono1ario apostolico, natu­
r<1 l da cidade de S. Paulo, no Brasil. 

Era elle um missional'Ío exemplar e intrepido, que 
tinha a consciencia da occul1a força. que a mão do 
Omoipolente lhe implantúra no srio para lhe gran­
gear cultos; era um paulista in('~gotavel de perseve­
rança, peregrinando o mundo como se fóra um pe­
queno parque, edificando aqui um lemplo, além um 
bospicio. sem lh.ar a sua tenda cm parte alguma, e 
rewlando toda a acth·idade, previsão, confiança e in­
spiração do IJomcm de genio que vé cm todo o obsta­
culo um inimigo a esmagar. i\ão conhrcia noite; uma 
estrclla de eterno brilho lhe aclárava incessantemente 
a espiolio~a senda que escolbôra. Não saboreava re· 
mansos; julgava o S('U organismo tecido de uma fibra 
metallica de tempera que neobum clima. ou trabalho 
' 'alia a enervar. 

Os seus actos eram locados de accC'leração inaudi­
ta; as suas falias vivificadas de grande fé ; prompto 
a tomar a qualquer hor:1 o seu bordão de romeiro, 
caminhava direito á consummação da sua obra, des­
lembraodo o mundo n'uma penumbra onde a sua ce­
leste alampada pouco ou nada lhe mostrava. 

O seu muito zelo pela casa ele Deus, ajudado do es­
pirito religioso dos portuC'nses, lhe fez conceber a idéa 
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da fundação de uma capcllu com a invocação da 
Senhora da lapa das Con(issôes, e de um hospício 
onde elle e mais alguus saccrdoles se poclcsscm em­
prC'gar no mioistcrio do confessionario. 

Depois de ter requerido ao senado da camara a con­
cessão de algum tC'rTcno para esse fim, que obte,·e 
no fragoso monte de anto Ovídio, entflo dcsbabitado 
e de aspccto funebre, no dizer dC' um documento con­
temporaneo, mandou o piedoso missionario esculpir a 
imagem de 'o!'sa cnbora, a qual foi benzida a 5 de 
fevereiro de 1754 no oratorio elo ili.'"º D. Lourenço 
de Amorim , e n'esse mc!;mO dia conduzida cm pro­
cissão para o conven10 de anta Clara. ObsC'rvando 
o bom do missionario o quanto a sua idéa fôra bem 
acolhida pelos dc,·01os habitantes ela cidade da Vir­
gem, e a.ocioso de apro,·ei1ar aquC'Jle fervor sempre 
crcsC'cnte do poYO, pediu ao senado, em 30 de no­
Yembro do mesmo anno, liccr:iça para edificar fôra do 
terreno que lhe fôra concedido, e cm quanto não vi­
nha a ron0rmaç1'1o rrgia ela doaçiio ele todo elle, uma 
capellinha para onde trnsladasse a mo \•encrancla e 
vencrnda imugrm. 

Ob1ida a licença rm ~O rle dezembro scguintr, dPu­
se pressa o rcvPrrndo prcsbylr1·0 rm lançar a primeira 
pedra, o que $e vcriUcou rm 7 de j:mPiro do anno 55, 
e logo a 10 do ~eguinle m\1rço foi a imagem ela Se-
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nhora trasladada em procissüo e com grande pompa do Este vasto templo , situado ao . norte da cidade, e 
convento de Santa Clara para a sua capclla, com a cuja fac!Jada é de granito lal'rado, létn creditos de 
as:;istcncia do Li~po do Porto e de todo o ckro e no- SC l' o mais mugesto:;o do Porto . . Ms encontr<imos no 
brcza da dda<lc. !\"essa mesma oe;casif10, e como por seu interior algum tanto da simple:; mage:;tade do ar­
encauto, o hospicio appareceu fe ito conju11cto á ca- mazern , bem como no seu exterior algum tanto da ma ­
p<'l la. e a:; suas poi·tas eram aberta:> ao <11:,;conhe- ge,;tosa simµl icidade da pedreira . :Se ern alguma coi~a 
ciclo viar\clan le que a qualquer uora do dia ou da noite sohn·leru os out ro:;, é $Ómente nus :;uas vastas di ­
to1:asse á sineta. me11sücs , sendo 110 resto inferio1· a~. Bento, il calltt·· 

Uma bulia do santo padre l3enNlicto x1v crcou cm dra l, aos clerigos e a ~. Francisco . 
20 de julho cl'l's~e mesmo anuo a in11a11<1adc de l\ossa gsle ul timo é uma ndmira1•el fabri ca do t<'nipo de 
Senhora da L;qJ•L Corno a devoçi10 augrnentassc e a O. Jofto r, t', por sem dúvida o mais bello e sumptuoso 
capt•Jla fosse pequena pura a reunii10 do:; del'Oto,;, l'l'· da ciclarlc. E á real capC' lla de i\o;;sa ::)e11 hora da Lapa 
soln•u-se t~ n lf10 edi ncar com as es1r1olas do:; íieis um que o:; n1<·111bro:; da rea l famí lia portugucza f:t' diri ­
gra ude lC'mplo (o actua l), cuja primei ra pedra foi la11- gcrn a fazer· Ol'H!;iíO todas as vczc:; que visitam o Porto. 
!:ada cm l7 de julho ele J7i)6, coustruindo-~e tarn- .\ a caprlla-111ó1· da egn•ja e• do lado do Evangelho 
lic111 com o produ1:to da:; mesmas dc·r. pcquc11as lllO· avulta o niau~oléo, obra do arcl1itecto Li:na, cm qu(· 
1·adas de casas em sitio:> uüo mui distantl'S cLdl i e que ~e acha t•11ccrrado o coratfto m;1g11a 11 i1110 do ~l'i-sol ­
licaram se11do o unico µatr imo 11 io estal'el da cgr!'ja. dado , e cuja grarura e de.scripçâo pôde o lei tor ll'r 

O risco pl'imi ti vo paret:C Ler sido dado ~or um ar· 110 l'OI. 1r , µag. 81, 11"csle Archico. 
cl1it eeto chamado ~tovel. () 1·i::c·o para a conclusüo du::; torres fo i darlo pt'lo 

As olm1s marcharam le11tamcntc•. As grandes obra,; ::>1'. Jo"ü Luiz :\ogll(·ira, e approvatlo pela mt•:-m cm 
de architccturn rara111c•ntc i:ão lc1·adas a c•!l't·ito pela 2 de dezembro de 1850. 
in icialil'a e pelos csroq;o:; de u111 só ind i l'iduo. fü10, Parece- no;; obra de uma lririalidarlc chata <' im­
como diz \'. llugo , o tiCdi 111 e11 10 que deixa urna 11a- por1u11a. Ta nto auno, lauto di nheiro e ta 11 ta pl'llra 
!;ÜO; a:; anionLOa!,'ües ft·i las pelo:; seculos, o resíduo ga::;ta cm se fazer o qun jú mi l l'Cz1·,; eslava fe ito 1• 
das evaporu!,'ôes sut:tcs:;i vas da ~ociedadc humaua. mi l l'CZ('S vis lo! ~<'rn sabei' pelo qm\ llcsejarau10:; rer 

Os gramlc:; rnonu nwnto,; dt• Horna, do Ef!'ypto e ela 1 r,:"c·s campanarios n'rnatados por duai' audazes e· (':' · 
lndia l'o1'l11 11 clauorados mu i <le espaço. Como 110:; cor- pll'1ulitlus agulha$; por alguma coisa de el<·ga11le , de 
pos oi·gaui:;ados, a lentidüo no dcse11l'olrimen10 (· a lJl'llo , de cloq ue11le e de norn para nos, que neu11·a­
diulUl'll idade do ed ificio. Oois ou tres seeu los de ela- 1 lisa~:;e a 01ouoto11ia elas 11ossas torres. 
bora!,'fto sflo u111a curla i11fa11cia parn esses giga11tl's A:; <tgullia;;, além de f;Crcm de um hcllo efl'eito, sfw 
de g1·a11 ito fadado;; a rircr l'ras sc·m fim. n1ui proprias para 1·pmatc do tpmplo e;hrislüo , porqut• 

Sl' juntarmos a isto a in lluc11cia que exerce solm· 1ll(•rgulharn no firmarn c·nto tomo um 1w11,;amen10 J'l'· 

a phy:;io110111 ia de todo o mo11ume11lt1 cm con:;trul'~ilo ligioso, porque fazem conv1•rgir µa ra o infinilo as prc·­
o i1T(•,:isti1•el progre,;:;o ria arte, a mudança i11cl'ilan•I ce:; r as a,:piraçõcs mais pura,; do e:<pirilo dos fi ei,:. 
dos clircctorcs das obras e a routade i11di1'idual que A irmandade po:;suc eu,;tosas nlJ'aias e to~lmna fazer 
por 1·czc:; alli se rnc i11c;rustar, orn tomo parasi ta d1·::;- sai1· cm prol:is,:üo a11 n11almc11tC' a irnagen1 da ::)e11honi , 
lruidor , ora 1:omo ornalo dcslo('ado, uma::; H'z<·:; <:O· be1u como a11nualmP11Lc c;ekbra po111po:;;1.,q cxec1 uiõJ:-: 
mo phan la:<ia. outras como cxc1·t':':ccn('iil, l' qua~i se111- por O. Ped ro 1v, pô.l l'll o que lem um fundo especial. 
j)rc como origen1 de d1·1'or111 id1td(' :; fu1u1·ati, s<·1·emos Co11tiguo ú egn-ja estú o eoilrgio para i11s1ruc~üo 
obrigado:; a tonfe~s<1 r <JLH' toda a ediílcn1;üo tem o seu da rnot: idade, eujo direelor é ohrigado a nian1la1· e11 -
ponto de i;ontaclo coll1 llubel. . ,;inar gra1ui1ame11te o latim , o portuguez e o fnHt ccz 

,\ egn·ja de que 110:; occ:upürnos 11üo foi isen ta c1·c·o:- a ;?1 filh o:; dt· irn1fío::: pobres. 
sas i110ue11cia" , 1: te1·e tani!Jcm o S('U · momm110 t.:e i\i10 lo11ge da c·grl'ja cstú a forn1o:;a nlameda, guar-
co11fusâo de li11goas. nccida de a;;st:nto:; dP pedra <> bem :;ornhn•ada d(' ;11· -

Dccorridos apc·nas t1·1•s an11os, 11otando a mesa a:; rnredo:;, onde ;111nua lme11 te .se· fazem o::: dois concor­
graude:; irrt•gularidadt•s e defl'ito:; da obra construida. rid i ~:;imos anayaes de S. Joao e :Senhora da Lapa. 
re:;ultautf's da imprude111:ia que houvt·1·a em c·scutar E,;tú collocada em sitio cleYado, e goza-se cl'alli um 
a \'011taclc de todos e ('m :;t! tm· alianrlonado o pri- ~o l~c· rho panorama. 
rnciro l'isco de Slol'cl, resolveu , cm 2 d<! ago"to de E pl'la parte posterior llol rg1·<'ja que eslá ~i1uudo o 
J7;)\J , mandar fazC' r 11orn planta pelo architee; to Jo"é <·<·mil t·1·io, o mais rico da cidade ern rnau"oléor-, po­
de Figut'iredo e Sl' ixas para obviar de algum lllodo rl'm i11fl'rior (1111 dimc11"õe:,;, menos regular e me11os 
úqudles cle~<1i re=-. Por cs~c:: lC'mpos o padre Angclo impone11te que o elo llc• pouso . 
,!e ~i qucirn, o i11defc:;;:o promotor d'c:;:'a \'a:;ta fabri· Data de 2 í de julho de 18:!3 a pol'laria que co11 -
ta. dando por cumpl'ida a sua alta mi~sflo , cne;a1Tc· cedl' lice11ça para a sua l'0 11,;tl'Ut~üo . 
gou a irmandad e do:< cultos quotirliauos, pa1·ti11do em N'uma lapi<la que fi ca so1J1·c o portão da e11 tl'ada 
-sl'gu ida para a Ba hia e 11'alli µara o Hio ele Ja11eiro, tem e~culpido:> o:> Sl1gui11tcs bellos q•1·:;os: 
onde fallcceu 11011a.Q.cnario a 'i de scter111Jro de l 176. , ' "Eis o:=:so:< <·a1To111 i do~, cinzas frias Era, como dis~cmo~. 11atund da t: ida1le d1· :S. Pau-

l 1 Ern que par·a111 da vida o:: breve,; dias; lo , co1H•go de cal ll'cl ral da 111(•:;rna cidad•', e pr·e" JY· 1 tero do hahi lo de ~. Pl'rl ro. )lortal, :::e qun11to l'ê:; te 11[10 aha a, 
Em 30 dl' abril de 1780 , e:;la11do apena1' concluída OuYe u·c·nwurla i·oz que <1,;sirn te folia: 

. · · 1. - Lrmhnt ·te, ho11 1crn , que é:; pó e q11e d'('st'arte <l capella-mór, 101 a inrngl'rn da Se11 liora para a li 
1 Em 11ó ou cedo ou tarde has de tornar-te. - ·• trasladada, tom gran1 <· solen111 idadt', da prq ue11a t:a· 

pella co11~tru ida cm 1155, e• da qual ai 11 da t•xistcm n·s- Di:;t iugucrn-se alli pcl:1 liell cza dos mar111ores de 
.tigio:; nas casa:; annPxa::: <'t 11ora PgrPja. Por µrori:-:no que siio con:'lruidas, e pl'IO bom go:< LO da t:ua archi -
1le 22 de dc•zembro ele 1/o'! rcccheu cst;1 irnw11dade tcctura , as capcllas do:< $1'5. Joaquim Pinto Leite, viu1a 
a grara de ser tomada sob a l'l'al protecçüu do i11fa11 1c llarl:o"a e vi~eon<le de Pl'reira ~l aehudo. 
O. Pcd ro 111, faze11do-a do padroado da SCl'Pll issi ma Ent 1·c a$ :<('IJUl t uras q 11c a li i rx i,.:tpm, a pon tarenios 
casa do infa11t;~du. ~ pcnnillin ~l o- l he collocar as ar~11a:; 1 Jogo á c11trada a cl~ s;~lii o jL11· i sron~ulto .lo::é Ferreira 
rcaPs no fron t1:-p1c10 dn c·gn'Ja, e por outra pron~üo llorgcs, aurto1· do lodtf/O commertial porlttf)tte:;,, a do 
dar.ada em Li,;hoa nos 31 de maio de l'iU'l lhe íoi bi,µo do Porto D. l"r. ·~l anud de San ta lgnez , a 11uern 
confiada a l'<li ílcaçüo tlc um 11oro semi11 ario para en· o cahido 1wgou $epultura no carneiro dl'stinado aos 
si110 da mocidade. , ui:-:pos por O . .Ma11ucl uüo Ler sido sagrado, e a tl'es~e 
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1ri0 chora1lo poria, para rmh:il,:amar a memoria do 
qual o:; cora!:ües ai11da ~e não canç:aram dr. distillar 
Jarrrimas, nPm o,.: jurdins de produzir ílorcs. 

J •allõimos - o lc•itor já o adil'inhou por ccrlo - do 
saudoso !'antor do Noil'tldo rio sepulchro. 

A su:1 ~c1mltura e:<là ,;í tua<la 110 topo do remitcrio 
de cima, l'rrcaila por uma wade rle frrro, cm cujos 
n1rü1's ,:r Pnlr1•lata solíl'ila , mas só. mas cio;:a do :>1•u 
amoro,;o <'1111'\0, a llor s~ mho lo elo ~offrimcnto, .cuja 
cór di1. mrlaneolia, cujos orgf1os ílorars dizrm ,;uppli­
cio. a11gu~tia::, ::uorcs. a maj,- i::~mpat hi l'a, a mais pPJl· 
,:atira , a 111ai,; lri,:ll', a mais atloravcl de toda:< as gem­
tll•l!' raida~ 1!0 C'abaz da 11a1urrr.a ...... o marlHÍO ! 

rmn Pl'q m·na lapida 1lc 1m1rmon' co11tém ' !'SIC sim­
ple~ 1•pi1apliio: 

Aqui ja:; 
Antonio A11y11sto Soon"ç de Pa_çsos 
Nlf.~te11 a 21 de 1101·1·111&1'0 de 18-26 
Follew 1 a 8 de fi:v1m:iro de 1860. 

•·Aqui «i11za!' ri-curai:; 
~rm Yida. ~c·m ' igor , jazc•m :igora: 
~la :< r:::;l' ardor q1w as animou oulr'ora 
\"oou na~ aw~ 1l'immorla l nuro1·a 

A 1·1•giOc•:; mais pura~. 
:\:·10, a l'hamma qLH' o Jll'ÍIO ao peito r11\'ia 
\fio 1no1Tl' 1':>. li1w1a no fu1wrro irPlo : 

Grmc ~cnticlos <JU<'Í:<llltH'i' o 'l'<-jo qurhrando uas pa­
rcdc•s elo caí'$: ni: Juzi11ltas mor1i~:as , <1uc ora aqui , 
ora :Mm, i;e diri~ain 110 ma,;tro d(' alguma 11au , os­
<·illam como OR facho~ ua mão das feiticeiras cm noite 
de 1·011grr$~O i11fc•rnal. 

A negra mas11·<'açf10 ct•Pf:i'C hosqur drn:::o de na,·ios 
a:::,.ume no seio das trr,as 11f10 8l'Í <1uc $Í11istro as­
pl'cto. 

Pr=-a $Ohre a r idacle um !lilr11cio a::toirPiro. 
Só o n•uto zunr l11~uhrl'l111•ntr. i11filtra11clo·sr prla:< 

f••ndas das porl:I,; 1• ui,·a11do 11as cr111as C'$radarias do 
pnlacio de U. Joft0 ui. 

~fio lirillta urna c·~lr"lla i:ô no cro rarrrgaclo, para 
"ul1:'ti1uir o hrilho au:-;<•111r do a>'tro faguPiro, a qurm 
i;ornpl'lc a ~oherania da~ noitri'. 

Apena$ u111 outro 1·l'la111pago "i l rncio~o lamprja <l<l 
qu:rndo rm cpia11do e au~111c 111:1 ainda, cla11do-llie,: fór­
ma;;; pba 11 tas1irn1', o n 1go 1er1·or q111' i11~pir:1111 r:-~rs 
1wgros \'Ultos do::; wwios. que tflo si11is1ra i 1 11p1·C'~;::iio 
p1·oduzm1 110 meio da i; ;::0111lu·as d'c·~~a noi lt' i111·1'r11al. 

t:lcnte-se 110 ar r:;~e 1w~ó i 111IP::c1·i pi i \'l'I, p1·1·11u ncio 
, rngo da l)l'Ocl'lla i111111i111•11IC'. ,\ 11a111rl'w pnn'cc p1·1·· 
parar-~e para a trc1111•11da· lul'la, mas por oi·a nada 

' pertu1fa1 a tc• rti 1•rl ~(·1·c•11idadc da lt'1Ta l' dos 1·Pos. 
~ó os rl'la11111agos ~ ih•11cio~os al1rc·m. dr qnanrlo l'm 

qua1ulo, na 111a;o;,.;a l'S('lll'a da,; 11U\'1'11:-, um sull'O clP 

pallidas dwmma,.: , e o \l'lllO d<• i111·pruo µ1•111p lriste­
uw11te na:' (':w;ula" ~01101·a ,: dos paro,; rir 1). Jor10 m. 

A essa::; horas 11'u111a ja111•lla baixa, qur deitara para 
nm do;; pall'O:> i11tcrion·~ do palal'io. palro para IJUP 

rla1·a t•111rada a poria da 1•c11·a111/a dd-n:i. dt•"cuha­
Em torno o cypre~I <\ a acacia (' a rosa branca. qur rn-i::c· o JJl'rlil d1' um 'ullo rir mulh1•1-. 

ell1· amam... DPram onzr hora:- na <'grPja de :-;, Giiio . 

11 rorad10 é immrn::o: a 111n1ha fria 
J~ pc•qu.~11;1 d1• 111ais para <·011tcl-o 1• • 

. \ ,·oz au,:t<•ra do bro11z1' re:'oou p:I\ i1lamrnlr no 
nwio do silt>1wio fu11rhrr d'aqtlt'lla noit<• dt• lri:'ll'7.a,.: . 
Ca<la pancarla rio nwrtl'llO pan•1·ia dol11·1· dl' fi11ado:::. 

O Yollo da janl'lla hai~w ,.:rn liu-::<• p,;lr1'nwcrr. 

•Eu amo a ro,.:a hranr.:i ela:; campina~, 
,\ lm11wa ro~a que• ao ,.:oprar do '1•010 
La11gLÍitla 1·c•rga para o d1f10 pl•11ditla • , 

- Jr:'u,.:. di:',.:c• a ' oz dr lg1wz )l1•111lt•,.:, 110:',.:a co­
<'Ontrmplam l''\lalic·o,; l' l'Omo f:<' fóra o lrilo rlturnro nhrrida. jú onw hora!', e· Gil \ITon,.:o ::l'm rir. E qm' 
lia sua apolh1•0,.:1• a s1·pultura do ::uhlinw poeta. por lri;;te r"lú a 11oilP. llll'U lku,;! Par<'<'P qtH' a11d:11n a,; 
rnja fro11tr , upulc111a 11l• por:;ia, 1111111-;1 ,.:e de,.:tlohrou hru~as ú1' ~olta~. \'ou -nH' r<•zar a Jarlai11lia da \'irgem. 
um "orri,.:n. E, dc•:: ria11rlo·i'C' da jaLH'lla , o rnl10 de lg1wz ,\l cn-

1\üo \• dl' <'l'rlo para os i::rns conll'1T;11H·o~ <JUe :ipon- de,.: dP~apparecru. 
1:'11110;; o ~it io ol'ldl' cl('mora <•:;:;.- p1·<•col'c t11111ulo. ll,; ln:;ta11ll':i dcpoi::, voltou de noro; lrnzia na mlio um 
montúPi' <le ro::ai' ;:(\C'c·as P peqncno!l ra 111os de cypref'- 1·0,-ario. 
I<'. qu1' ~(· 1 11 i11lc'1TUP\::io Ili(• ala::l ram a campa de,.:dc ' Jlal ai'::omarn pl' la "rgunda ,·pz á ja1wl l;1, ~r11tiu 
o h1guh1·1• dia e111 q11 <' t'lla 1IC'SC'<'LI i::ohre :111 uc•l11• nobr0 pa::;;o;; 111;111"0:; ro1110 de qtH·lll ll'llH' ;:(•1· ouvido, e vin 
pl'ilo. cl ir.1• 111 hl'ill alto •ILI(' as continua,; cxc111·::úP:; rio~ l'lllrar a porta do pall'O. c·o;;P111lo- ~l' C'Olll a paredr, um 
:'l'll>' a11 1ipo:; e• :11l111iraclon •s ao sc•u 1un1ulo , e ªº" ,·ulto airo:oo rlP rapa <' i:bmhr1•iro, rapa at é úii ran h;i,.: 
11nar" ::<• a,;,:oria111 as ma is ternas IJ<' ldadl':õ porlucn,:1•,;, r "bmhrciro derrubado, que ri11ha em dircrtfto ás ~uas 
e:;li10 11111 i lo11gl' d1• IOC'ar o !'l'll tr rmo. ja111:ll•!"· 

t)uc 1lor lf10 loc·:1111 e <' P•!llH'tica ! que f:audade lflo - E rllr, por ílm ! mur11111rou <·om alrgria a aia 
rlc·liranlP e i111·,ti11f!uivl' I ! E nm pPrr1rnc trihuto de dr Paula \'i t<'ll lP. 
lagrima,:, 11111 lougo luclo rlc \ÍU H'Z a c1ue o cora~ão t·: Pra effl·1·1i,·anH' lllC o llM:'O (;il .\IT011f'o, que a,;-
11i10 quPr fu~ir ! i'Ím ,·iuha . <•m lrajo de emhutado, faltar ú dama dos 

Oua111a piPcla1h• n ·rssa" homrnagi•n", 11 'c•;:::as ~au- ::cu,; prn::am1•1110;;. 
dadl':', n'r::::l':' >'uspirM, 11't':'i'<'i' dl'::afogo;:, n·c~,.:a,.: pc- - :'\ingurm te ,·iu? prrgu111ou man,;inho a grn1il 
r1•gri11ai:ü1•,:, 11 't•,:,:as ílorri; ! Elll• era o poria de toda:; lgnez ~IPntlr;;. 
;1,: alma:; e dt• todos o::: l·ora1·úp,:; 4uc muito ::e elle$ - ~i11guc·m ! rrf:pOIHlru o afoilo ri'C't11h•iro. 
para alli e,.: ,·oat au1 de co111i11uo ~ Dl'pois eome!;Oll uma longa c·o11\1•r::a~i10 r111 ,·oz bai-

J. p,,....,º n11um10 Jt· s1<>11. xa, qur nflo é para lahio,; lmma no,; rc·prtil-a . E:;sa,; 
phra,.:e,; nüo pudr a li11g11a;:<•111 1•snip1a lh:al-as: tal ­

tJ HEH(:<l OE fü LDIÇ.\O 
( Vld. png. Jll) 

I li 

\C'Z o podr,.:,:r a mu::il'a, ='<' um m111·m11rio mai,; doer do 
que as palanas, 111ur111urio l'llja,; llll'IOdias mal $ahr 
1·1·prtil -as a harpa 1·ólia. 11f10 1 ir""'" cl<· quando ('Ili 
quando. inlr rrompcr o dialogo. O p1'1'ÍUmc d'P::l'rs re­
quebro,; qur lahios <li' 1·i111c anuo,; <'nln• si trocam. 
a,:pira-o a fada da 11oi1e d1• l'n,·olta com o nro111a da,; 
roFas, com o canto do l'011 xi11ol, e tom os raios <la 
J11a , ponprc o cli;1logo t•ntre doí~ n:irnorados radian1r,; 
ele mof'idadl'. é Jur. , é fragranria, (• nwlodia. 

~fio lta prazc·r que 11fio l(' 11ha ll'r1110. () ('antar do 
aallo acordou o l'fw udl'Íro r a aia do rxtase rm qu<' 

t Üfl vert«>8 d 1C6tC C'l)1c:ll)blO 8ÚO f\Xtrahid08 da ~11fl l><X'Sia ~4mor e , .,... 
tt•mi<lc«l•. esla vam e111bel'C'Cidos; 11üo o Sl'U h y111110 matinal, rua:; 

\'ar jú alta a noite'. I' 111'111 o mais lerr rumor !"<' 
rscuta 11os pa~os da l\ ihl•ira. Tudo jar. in 11nrr~o no 
;:om110. e pfl ira proftrnda lrií' lrza sobre a f'idncle ador­
m1•cida, que lia pouco 1an10 foliava. 
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o seu primeiro descante, o seu hymno nocturno. A 
Julieta .lisbonense não podia demorar o Romeu dizen­
do-l he que a luz que alvorecia o horisonte era o luar 
e não a ante-manhã, e não haveria amor que descul­
passe o confundir-se o cantar ufano do sultão da ca­
poeira com as suavissimas notas dos epitbalamios do 
rouxinol. 

Gil Affonso parecia que não se podia apartar do si­
tio querido onde passára, iodiffcrcntc ás ameaças da 
natureza, uma hora deliciosa. Trcs vezes se afastou 
da janella a que um encanto o captivava, e Ires ve­
zes voltou a accrcscentar mais algumas notas ao amo­
roso duetto que ambos tin ham gargantcado. 

- Então não vos ides; Gi l Affonso? murmurou com 
fingido agastamento a aia de Paula Vicente ao ver o 
namorado aproximar-se pela terceira vez das suas ja­
nellas. 

- Volto só a dizer-vos uns versos do pae de vossa 
ama, que boje mesmo aprendi, pot·que os achei dis­
cretos e de molde para o meu caso. Cantára-os cu se 
estas malditas paredes m'o pcrmillissem. Ahi vae a 
trova: 

•Já vMcs minha partida, 
Os meus olhos já S(} vf10. 
'e se parte mioba vida, 

Cá me fica o coração.• 

-De molde vem para o vosso caso, bem dissestes, 
respondeu Jgncz Mendes, soltando uma gargalhada ar­
genti na, mas comprimida pela prudcncia. fü10 sabeis 
quem descanta essa trova na força cio sr. Gil Vicen­
te? É Ayres Rosado, escudeiro com quem tendes mui· 
tas parecenças. 

- Eu? 
- Sim, vós; vêde se está certo o retrato: 

"Pentear e jejuar, 
Todo o dia sem comer ; 
Cantar e sempre tanger, 
Suspirar e bocejar.• 

CA~lilOGE OU CA:\IBOYA 

O paiz assim denominado está situado entre os rei­
nos de Sião e da Cochinchina. Do lado de oeste é li­
mitado pelo golpho de Sião, e do lado cio sul banha-o 
o mar da Cbioa, 110 qual vem desaguar o May-Kang, 
rio mui caudaloso, que atravessa todo aquelle paiz, 
correndo do norte para o sul. N'esta direcção tem 
Gamboge o seu maior comprimento, que é de 800 
kiloroetros. Na sua maior largura, que é de oeste para 
éstc, conta 500. 

Não obstante ser um paiz de costas maritimas,- é· 
ainda ao presente menos conbecido cios europeus que 
a maior parte das regiões do interior da Asia. 

No scculo :xm um official cbinez, cnYiado pelo seu 
governo em missão especial junto da corte do rc>i de 
Camboge, ficou tão maravilhado com os usos e costu­
mes d'este povo, que os descre,·eu miudamc>nte em 
uma larga narração que compoz da sua viagem, a 
qual deu á lur. apenas regressou á patria. 

Depois que os portuguezes, capitaneados por Vasco 
da Gama, devassaram os mares do Oriente. nr10 ficou, 
por assim dizer, uma só ilha, nem palmo da costa 
ela terra firme, banhadas por aquelles mares, que não 
fossem mais ou menos visitados por esses ousados 
aventureiros. Por conseguinte, durante esse brilhante 
período das nossas navegações e conquistas, o reino 
de Camboge não fi cou desconhecido dos portuguezes. 
D'isto achàmos tcstimunho cm varios cscriptorcs que 
viveram n'esse mesmo pcriodo. 

D'cntre varios missionarios portuguezes, que leva­
ram ao reino de Cambogc a luz do Erang<•lho no cor­
rer do seculo XYJ, fo i um dos primeiros fr. Lopo Car­
doso, religioso dominicano, que alli vi"eu durante al­
guns annos, voltando depois a Portugal , onde falleceu, 
reinando el-rei D. Sebastiüo. 

Todavia, com qua11to o echo d'aq uellas façanhas 
retumbasse com força por todli a Europa, as vozes 
dos nossos cscriplores, que as commemoravam e exal­
li\\"am, referindo as particularidades cl'cllas, nflo soa-

- Ira de drago leve as Ir.ovas mais a vossa lingua Yam além das fronteiras de Portugal. Eis a razflo por 
afiada, diabrete por quem morro. Oc>ixae estar, lgnez 1 que os estrangeiros se conservaram por largos tempos 
.Mendes, que hei de casar na Jnclia com alguma lilha na ignorancia de muitas coisas cio Oricnlc, que se 
de capitüo-mór, ou de veador da fazenda, que nem acham descriptas com exactidão e miudeza cm livros 
saiba trovas de Gil Vicente, nem tenha esse gcnio de portuguezes. 
vivo demo. O'est'arte, figurou o Canrbogc para a França e ou-

- Figas, brazonador ! . Iras nações européas como um paiz envolto cm mys-
Gil AITonso, meio rindo meio ci<'H'onfiado, foi-se trrioso véo até 1829, em que mr. Abel l\cmusat pu­

esquh·anclo. Embuçou-se na capa, enterrou o som- blicou o primeiro ,·olumc da sua obra: Nouveaux Me­
breiro até aos olhos, e dirigiu-se para a porta. tanges asiatiques, no qual inseriu uma clei:cripção do 

A noite esta,·a cada vez mais escura, e os relam- reino de Cambogc, cxtrahida de obras chinezas, pro­
pagos, cujo trovflo ainda se não ouvia, incendiavam vavclmente d'aquclla de que acima fallámos. Ao pre­
de quando em quando as nuvens acastclladas. Gil Af. sente já este paiz é visitado de estrangeiros. O com­
fonso sen tiu um calcfrio correr-lhe até á medula dos mcrcio, esse poderoso instrumento da civilisaçrt0, vae 
ossos, e pcrsignou-sc por baixo da capa. alli, como em toda a parle, operando os seus milagres. 

Jgoez, relanceando os olbos para o eco, perMra a · A antiga capital do reino tem o mesmo 110me d'es-
vontade de brincar, e mirara, cheia de um vago ter- te. Acha-se edificada cm uma grande ilha formada por 
ror, o vulto sombrio do seu namorado, que se sumia dois braços do rio May-Kang, os quacs alimcnlam mui­
no seio das trc,•as. tos canaes, que atraYcssam a cidade cm diffcrentes 

Viu-o atravessar o pateo e chegar á porta. ~·isto, direcções. Todas as rasas são construidas de madeira. 
um relampago mais intenso illuminou-o cm cheio. O palacio, outrºora habitado pelos reis de Cambogc, 
Jgnez, toda trémula, pegou no seu rosario e balbuciou é muito vasto, mas acha-se em bastante rnina, em ra­
uma Ave-Maria. Gil Affonso ia a transpor o portal. Se- zf10 do abandono cm que tem estado desde que foi 
guodo relampago illuminou com o seu clarão lívido transferida a capital para a cidade de Sa"ingong. 
a negra massa do palacio. Como se uma visão horri· Dista da antiga esta nova capital 205 kilometros 
vel lhe ferisse de repente a vista, o escudeiro recuou para o lado cio sudoeste, em um porto sobre o mar 
dois passos. cambaleou. levou a mão aos olhos como da China. 
que para não YCr um espectaculo pavoroso, e caiu no Compõe-se Sai"ngong de duas partes distinctas, ci-
cbão como fulminado, dizendo apenas: dadc velha e nova: aquella de origem antiquíssima; 

- Jesus! 1 esta construida depois ela trasladação ela corte para 
- Jesus! repetiu Ignez caí ndo de joelhos. aqui. Ergue-se no coração da cidade o palacio real, 
Dava mcia-noitc>. grandiosa construcçfto ele moderna data. O a1·senal de 

(Continúa) 't. '""'"mo Cn•oAs. marinha é um edinrio magnifico, e ~li<' ~<' arha Ião 
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bem organisado, que dizem que rivalisa com os me­
lhores estabelecimentos d'este gencro que a Europa 
posNsue .. d d . . 1 . - d . . a c1 a e nova existe uma egreJa c msta, a minis-
trada e servida por dois missiooarios italianos. 

Junto a esta parte da cidade eleva-se uma. immensa 
fortaleza, bella obra de arte militar, construida em 
1821 sob a direcção de varios engenheiros france­
zes. 

A população de Sa"ingong é calculada aproximada­
mente cm cem mil habitantes. É terra de muito com­
mercio , e o seu porto frequentado por numerosas em­
barcações costeiras e navios estrangeiros. 

Em geral todas as cidades do Camboge são mais 
ou menos fortificadas. ~·este intuito usam cercai-as 
de estacaria ele boa madeira, disposta com muita re­
gularidade, formando com clla um grande quadrado, 
cujos angulos sfto defendidos por quatro torres con-

struidas de pedra. Qualquer povoação, por mais pe­
quena que seja, tem para sua defeusa uma torre com 
gente armada cncarre~ada de a guarnecer. 

Os habitantes do pa1z são de estatura pequena, com 
a tez geralmente acobrcada, posto que se encontrem 
mulheres de bastante alvura. Os homens deixam cres­
cer o cabello, atam-n'o, e usam de brincos nas ore­
lhas como as damas. Andam mais ou menos enrou­
pados e ataviados segundo a classe a que pertencem. 
Dizem que em algumas pro>incias do sertão andam 
os das classes mais pobres quasi inteiramente nus, 
trazendo apenas em volta da cintura uma tanga de 
fazenda de algodão. 

Os camboyos, logo que se levantam, pela manhã 
cedo, costumam fazer as suas abluções, praticas re­
ligiosas de lavagem com que julgam ficar purificados. 
Para esta e outras praticas, ordenadas como preceito 
religioso, serrem-se unicamente da mão direita, que 

' . ---- --- ... 

-'~ -

-'"':_ _ ... - : -.. Ôr 

Carro e cnmponczcs do reino de Cambogc 

elles consideram como pura, e impura a esquerda. O 
arroz é o alimento cxclusi\'O dos pobres. A gente mais 
abastada faz uso de pão commummente de milho miu­
do , de carne assada nas grelhas, de <li versas comidas 
temperadas com manteiga, ou creme, ou assucar. 

ão pouco amigos da o tcntaçf10, por isso quando 
casam limitam os presentes de noivado a um unico 
vestido que o[ereccm á noiva. Do mesmo modo são 
modestos nos funcraes. Queimam os cadarnres cm fo­
gueiras de madeiras aromaticas, e depois recolhem as 
cinzas cm urnas fabricadas para esse fim. Os opulen­
tos servem-se de urnas de oiro ou prnta ; os JJObres 
usam d'ellas de barro cozido e pintado com diversas 
cõres. Quando a miseri.i d'estcs uhimos é tão grande 
que lhes não permitte obterem lenha para a fogucir·a, 
e a mesquinha urna de barro para deposito das cin­
zas, levam então os finados para algum monte, e ahi 
os deixam para ser pasto das feras e das ª'·es de ra­
pina. No que ha uniformidade para todos, qualquer 
que seja a catbego1fa e fortuna, é na expressf10 da 
dor e saudade quando lhes morrem os paes. Encer­
ram-se no interior das babitações, e, durante sete 
dias, pranteiarn incessantemente em altas e angustio­
sas vozes o passnmento de seus progenitores, tomando 
cm todo esse tempo escassissima refeição. 

As famílias abastadas, e até as que virem em certa 
mediauia, são servidas por <'~cra\'OS. As primeiras che· 

gam a ter cem, e mais; a:; segundas possuem vinte, 
ou pelo menos dez. São tirados estes escravos da parte 
do pair. menos povoada e mais inhospita, onde elles 
vivem como selvagens, erram pelas montanhas quasi 
nus, e sustentando-se de herrns e raízes, ou da caça 
que podem apanhar. Estes miseraveis são, como ou­
tr'ora os pretos da Africa, objecto de grande commer­
cio. Hegula o seu preço, como o de qualquer genero 
de mercadoria, segundo a procura é maior ou menor. 

Os camboyos são muito supersticiosos, como acon­
tece a todos os povos orientaes. lia muitos homens 
c>ntre elles que se dão ao estudo da astronomia; mas, 
em geral , á maneira dos nossos antigos astrologos, 
applicam-se a predizerem os dias e horas felizes ou 
aziagos para se effeituar qualquer negocio ou resolu ­
ção da pessoa que os cousul!a. Assim, tem dias feli­
zes, indiffcrcntes ou iníelizes. ,\ rc~peito ele jornadas, 
ba dias em que só para o oriente se pôde caminhar 
scrn receio de correr perigo, e outros que sào propi­
cios unicamente para o lado do occiclente. 

O oriente é considerado por todo este po1·0 como 
o lado mais respeitoso e sanctificado. Por este motivo 
tem sempre o cuidado que as suas casas e os templos 
fiquem com a porta voltada para o oriente. 

lia diversas catbegorias de empregados civis, mili­
tares e de ju tiça, Ycncendo salarios segundo o cargo 
que exercem. As mais elerndas funcções do estado 
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;:flo confiadas aos memhros da ramilia rC'al. A c::ula çanha. E Íll~anha foi esta para C'pocba cm que a scicn ­
uma d'aquel las calhC'gorias corrp~ponrlC'm privilrgios eia de ntll'C'gnr era em demasiado atrar.o pnra se oppor 
e di~1inet1ros especiaP:;. Aos functionarios da prinwira nflo ~ó aos 1wrigos visivPi:;, que est<>s eram os menos 
cat hrgoria é p<•rmi11iclo andarC'm C'm palanquins ou de l<>mer, mas, e particularmeote, aos perigos fabu­
radt•irinha;: doira11i1!:, rom quatro ehapros de sol rom Josos que a tratli~ão con,:C'n'ára e o vulgo repetia a 
t•abos tamlJC'm doirado!'. Ao;; ela i:C'guntla é dado a mcrlo: lflo tcncl>ro;:os :<e afigurnram. 
nw~ma coi~a . com a clitferença dt' dois chapros de Registam as cbronicas e as historíns maritimas os 
;:ol C'íll r ez de quat1·0. U mesmo aos tia terceira , po- precoL1Cl'ito", nf10 só do ni lgo, ou dos menos ins.trui­
n"m M rom um C'hap<'o de sol. Os da quarta nf10 po- 1Jo:-, mas ainda tle cstudio~os e pcn~a<lore", de qur. 
d1•m ~(' rrir-::e de cad<•iri nha: uniramC'ole podem us11r passando para o mi de certa latitudC', a raça cauca­
de chapC'O de :;ol dt• caho doirado. Us da quinta t1·m sica se tornara 11egra como a etbiope: de <1ue o mar 
chapC'O de i:ol roni cabo prátt'ado. C'ra lão baixo. que n('(lhum natio o podia 11awgar. 

Os s;wC'r·dotcs de B0ud ha , C'h;1 marlos tchou-kou, Ira- formando apenas um Yaslo pareci: não faltando tam­
zC'm a rahPça muito hl'm rapada; t1·ajam ''esles ama- bC'm a atlirmatira de que o ardor do sol se tornara 
r!' lla:; , ma~ andam S<' t1q1rc com o hra~o clí rri to eom- trio inten~o , que ningu<·m podia Yiver em l<1es latílu­
plPtamcnle nu . O~ mPnos grac111ados cingcm uma tira rlC's. Fina lmr11tc, ainda se juntam a Cf>te def:anirna ­
dC' panno nrnarC'llO 1•m ,·olta da rí11tura e ;rnrlam rlP~· dor quadro dC' rC'ceios o hoato de ,·i~ücs e phantai:ma;;, 
n1l1;0!". ()ucr na C'omída, quer na lwhirla. a unica ahsti- com todos os rorrcspoode11l<•s attrihutos do i:obrena­
ne11cia que llws é imro::ta é o rinho. ll:: lirros ~agrados tural, e c·om toda!' ª" imagina(;ües rnai,- do que !'Uffi ­
por 011clc rezam c·ompüC'm-:-C' de follta ~ rlC' palnwira, cicnfos para i11tirnídar c111:10 os mais rsíor·!:•HIO!'. Foi. 
cti ~pMtas com muita rq.rnlarida<lc e• <•srriptas tom unta pois, urna façanha este to r1:cw:.ruime11 10 de (;i l l\annes, 
tinta pre1a, que dPixa IJem ''i,;i\'('i,; os t:a rac lí·r<'~. os e façanha C'gualada aos lrahall1os dC' ll t>rcu lPI'. 
<1uaC'$ ~c íar.em e l <~C'm no !'Cntido i11\'!'r~o d'aqul'l lP de• Em J 1:31 :;a!' do 'J'C'jo Gonr:alo \'clho Cal1ral a de::- . 
que u~;imos. Ü!' li l'ros nflo rPligio~o:; e a!' C!'nipturas cobrir IC'rra~ para oeste>. Clu•ga á,: Formiga:;., e com 
publica$ são feitos 1·ommumnw11t C' c•m pC'llC' <te n•aclo, c•,:ta nodlladC' wm para Lí:::boa. \'olta 110 afino $<'· 
pintada e cortada tio tamanho que $<' prccí~a. gui111e úq11rlla!' paragens, e aporia á ilha qur dC'no-

'l'a1110 nas <h·1m11 1das como nas C'ansas crirnrs, é mina ele :San la ~laria. Agitn-,;r o povo cl<' Lisboa :-obrP 
!';(•mp1·p adm itlido o chamado juizo de Deus para ~e a ro1wcni<'1wia cios d<'!'l'Olwinwntos, oppo11do r·a:t.G(',: 
IWOllh!'Cl'r O culpado, quando llilO lia proras nem ill- de peso C waridade áqu1%1s QUC lhe ;1prp,:pnta111 dl' 
clirio CC'rto. As~im, obrigam. por C'xc•mplo. o acru,:ado ::eductora ra111ap:l'nL PPl1•ja-!'C a iníau!'ta batalha <11• 
ele rouho a m<'ll<'r todo o bra~o nu cm uma ,·a~ilha Tanger. E por e;:tas razfü•,:, ou por se c•ntr<'p:ar uni­
rom azpitC' a f1•n·C'r, 11a ci'<'n1:a dr que, :-e C'stiH't' i11- 1 camc11t(' a DN1,: e a esta religíflo que se eltama amor 
11oc·1•nt<', sairá il l l'~O. E,:tas fórmas de juízo rariam da patria, o duque de \'ir.pu sequeslra-s<' ao buli1·io 
muito, i,:to é, dfto f!ra11dc niricdadc• ao~ padceimc•11to~ cio mu ndo. dPixa a capital. C' "ªº fundai· no Sacro 
cios i11fp1i7.r,: que !'âO c•xpostos a ~imilhantcs p1·01a:;. 1 Promo11tol'io a prinwira C'~C'lrola dC' nantira C' o pri-

,\o:; criminm~os conricro;: corta-,:<'-ll1p:; o nari7., e• meiro oli::cr\'alorio, prinwiros 11ão M de flortup:a l, co­
<l<'pois aincla se llu•s i111Jigpm outro~ ~uppl i rio~. ron· mo dizem (':;cTiptores portulrnC'zes. primciro:: da F.11-
formr a gra,·itladc do dclir·to. Aos l:11 lt·u<'8 tamhrnt ~(' roµa, como ar1·ordC's IC':;timunltam cm qua;:i u11anin1i­
lltcs cortam as mf10:: <' os p(•::. O ni111c dr ltom i1:i1lio 1 dadc os ltistoriadorC's C'i'lrangc•iros. 
(· qua!:i ~c·rnprc punido com a mor'll': porrm ha ca::o!i Levan tada a \'illa Nol'a do JnfantC' , reunidos ern 
<'111 CJLW é pcnnittido ao erimíno::o 1·p~gata r a rida co111 Sagres os mais rsclarN·idos Ytwücs, alli ,;l' di~cutrrn 
dinhl'iro. as thcorias niaí,; adiantadas e se lançam os prinwiro.-

,\ agricultura rstú rm gran1le at1·azo uo 1.amhO/.!C', fundanwnto:: cio mais "ª>-10 imprrio colonial: e d'alli 
alí·m d!' qu<' a maior parle do,; tC'tTt•no,- aclta-::t' in- partem ousado~ .\ntão 1:0111:ah·es, Diníz FPrnandcs 1• 
C' Ulta. Todaria. o carro de tran:::porfl• de g<'ttC'ro,: P .\uno Tríslüo. DC'sco!lrC'm o ~<·1wgal. pa::sam Calio 
111('1'('lHloria:; , q11c !'I' w' rrpre~r11tado (' 111 a ll(li'Sa gra- i \' (' rdc (' cltcgnm ;10 Ganil.Jia. Tambcrn cr;1l li sae Luiz 
rurn. ni10 rC'rC'la n·C'f\IC' ponto tanto at r·aw corno ai- · CadamMIO, \'l'JH'zÍa110 ao ~C'rdro de Portuga l. qu" 
gt111i; aucto1·cs lhP attrihuC'rn: poi~ qnt' se l'rwon tra aporta tis Ca11aria;: e clH•ga ús ilhas de Cabo \'C'rd<'. 
11 ·<'i'I<' Y<'hirulo dnas roruli1;üC',; da:; mais C'!:,.l'nriac•,; Gon~alo d<' Cintra d!'ixa o !'C'll nome á hahia ond" 
quC' n'<'::l<'S ca$O:: "e podem d!'~C'jar. Con"istC'm r,:tas dC'ixa a rida pC'IC'jan<lo C'm trairoC'iro e t!C'SC'/.?11al com· 
.. m t<' r o ca rro a rortalC'r.a ncce$,-arin para suppo1·1ar hale rom os i11digcnas. ~oc•iro llcades lcrn11ta oca::­
ltnstantC' carga, <' m11ita lcreza parn 11f10 aug111c111ar tC' llo de Ar:;ui111. 
rom:iclt•ravC'lmC'ntc aquPlla rom o H' n proprio pC'SO. Somos t'hC'gado:: a uma ppocha fata l. O cxccl~o i11 -
Tamhc•rn ::c•n·rm pa1·a a co11cluerf10 de pai'$agC'iros. fanlc O. llC' ttríque baixa ú í'<'pu ltura. J/as wio moin', 
quando nr10 acham P:<'tWrOS para tran;:portar. porque llo111r11s romo D. lle111'iq11e nrio 1110/'l'em. o·alén1 

IJ Camhn!t'c faz pari<' na aetualídadr. jun1:1mr11tc ela campa ro11tiuúa a \'Ígiar, protc'grr e guiar o~ por­
rom o Toukin. tamlH' rn diamado A11-11am ::cptcntr'ÍO- tugueze~. E :-<P a morte cm <'apl ireiro dC' l!l'U irmão, 
nal, r·om a Cothin!'hi11a C' o An-11a111 n14·1· idional, além o i11 ían1e ::au to. 1le,·ia dC' ser 11urcm nC'gra a esrure­
rlC' 0111 1·0~ raizc~ lrilJularios, do irn1wrio dC' An-na111 , cer·lhe os dt'l'l'adci ros ITTOllH'll lO:O:. as illras da MadC'ira. 
fnntlado 1ú•:-1e ~C'ru l o x1x pelo prin!'ip<' Oni?-:'\ 'gu~·C'n- dos Açores, e dPzoito graus da terra aírirana , ::erínm 
r hon11:.r, 1lC'tTadl'ira 'C'rgoutca da ar\'OI'<' dos rei:; da outros tanto,; a~tros a illumínar-lhc o caminho ela etC'r­
Cocl1i11clti1ia. r. •>& v11.1n:s" HAr:no'"· nidade e a ;1pontar-Jhe a futura grandeza de• Portugal. 

llepousa o indíto rarf10. ~ir\'a·lhe <te fun<•hre di:::ti<·o 
o moto prC'dilC'clo; e la lent rle bien {aire !l1°ja o epi­
taphio tio intmo1·1al infantr D. JIPnriqu<>. 

DESCOBRl~!Ei\TO ' DOS POHTUGUEZES Pro~eg11 c 111 os 1lrscohriniC'n lo::. Pt'dro dC' \.intra rhC'g:i 
:\OS SECt.:LOS X\' E X\'l ao cabo de Santa :IJaria. Pccl1·0 Eí'cohar e .Joüo de :Sa11-

tarcm Yão ;"1 ~lina. Deixa Lopo Gonçah·<'s o sru nom<' 
cnd. pai;. 19) ao rabo quC' a\'i::ta. Ferna111lo Pó descobre ª"ilhas de• 

S. Thomé, do Principe, de Anno Bom, C' a Formosa. 
EslC's pri meiros f1·u r tos niio rlt>s,·iam a atlençfi o do I que depois tomou o seu nome. Mnnda C'l-r<•i D . .loüo 11 

pPrsc•rerante principC' cio i:eu pri ncipal intuito. 'J'C'm a Diogo de Ar.ambuja que lt•1•an1c o cas1rllo dr S . .JorgP 
C'llC a ~a ti sfação de fazer dobrar C'lll 1129 o cato Bo- da :llina, <' <'XpC'd<' Diogo Cam para prosriwir no rr­
jador. Gil Eannes, 11atural de Lagos, conseguiu a fa- conbecimento Ja costa. Em J!t84 acerta Diogo Cnm 

• 
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eom o rio Zaírc , desembarca na margem do sul, e, 
tomando couta elas tc.rras adjacentes em nome do rei 
tlc Portugal, alli assenta um padrão cm signal da sua 
passagem, e para assegurar oo futuro a posse que 
boje nos pretendem contC'star. Ainda <'m 1859, pas­
sados 375 annos, tiremos o go:$tO de ver e tocar o 
pom·o que existia de tào rn!iosa rl'liquia. Seguiu Diogo 
Cam para o sul, e 110 cabo ~egro lcniutou padrão egual 
ao que deixãra 110 Zaire ou Congo. 

~las el-rei D. Joào 11 havia comprcbendido o previ­
dettte intuito do infante O. llcnriquc: conhecêra toda a 
rnnlagem e medira todo o alcance do cmprehendi­
mento d·aquelle _glorioso pl'incipe. ,\mbicionava cll!! 
chegar á lndia. ,\ lndia, ao paiz ~las maravilhas. A 
lndia tão íahulosamt•1Ht• clt•:;erilJla .. \ lndia sem pas;;ar 
por l<:'rras do aralw ou do p<'1·sa, e ~Pm necr,-~itar do::; 
navim; de Vcn<'za. füi~g:ulo i;e ofll-rt•eia já enrno o IJo· 
ri:;on te. IJeva~:;a<los os in;u·<·s até ao ea lJO N1·gro, eram 
rasto ca mpo para l:wga:; <'xpt•ril'ncias e plPitos de 
ard idez. 8c os navios ~n l cani as aguas t'lll podlo:;a 
(l l'OC:uru do eXl l'<' rllO ponto <lt• Al'ri ra, l1mbaixadOl'('S 
mais ou 11ll'11os o llit'i o~os ~fio manda<los por Le1Ta com 
;1prrtadas in ~trucçúe:i e din'c0flo indicada E>rn UU$Ca 
das lt11Tas do Prcslc .luiio das l11clia:;. Art lii nt a his­
toria o:; 110111cs cl(• Pt•ro tia Co1•ill1ri, ou Jor10 PPrcs da 
t:ovilhfl. e de Allon ·o de Pail•a, tomo dois d'cslcs dc-
1otados L•missarios. 

:Somos chP~ados ao an110 cl(• 1486. Barlholonwu 
Dias. Pedro Llias (sl'u ir111f1 01 l' Joflo lnfanle sat>m de 
Li~Loa em Ires 11a1ios: dl'111a11da111 o rio Zaire: se­
guem para o sul: a~::t'llla111 o pa1lri10 de ·. Thiago na 
:'erra Panla ou Hoslo dt• Pt•clra ; ~urgl'rn na a11gra que 
denominam da~ l'o{los, pl'los 111 ui10~ lionlo~ que fa. 
zem i11fruetiferamc111l1 pal'il mo111ar a ponta do :<ui . a 
qual guarda aill(la hoj1• o pri111i1i10 11om<' -cabo das 
l'oltas. Corrt•111 cl'alli I'ª'ª o sul, 1• qua11do, passados 
lrez(' dias, go1crnam a l(·sl1', algun,; mais dias se ()õ'IS· 

,:am !'em dar<•111 vi::la ela tt'JTa. ~a1 1•gam <>nlf10 para 
o norl1· e f1·1Ta111 a baliia tios \'aqtll'iro,:. Co~lciam a 
ll'1Ta, <', a1· i~tando um ill11·u, n'l'lll' clfr,am o padl'f10 
que lhe dú o non11• da Cru:;. Co11~Pguc l3artholo11wu 
))ias, con tra a U1or pa1·lp dos '"'º"· co111inua1· para o 
norlc, e, C'ntra ndo p1·i111l'iro o 11a1 io S. f>a11t11forio n'urn 
1'10, al li fu 11 d<• iam. IJe Joüo l11/i111fr st· !i!'a chamando 
(':>te rio, 110111r do rn111 111ancla 11IP do S. f>rrntalt·lio, r 
11flo, <·01110 dii u111 aurlor Pst1'<1 ng<•i 1·0, dt• f'er o no111e 
do i11fa nle O. Joflo, qul', :;\'gu11tlu o 111 c•sn10 auc.:101', ia 
u't•sta viag<·m. 

Quel' llart liolo1111•u Dias lt'ra1· pol' diante a empr<'za, 
prost'guindo a na1·1·g;1rf10 ao lo11go 1la cosia: 11i10 111·0 
<·ousentl'm, por(•111 , os :'l'll:! 1·0111pa 1ilu·iro:<, <', 11naniml's 
1•111 st·us l'Olos, ohrigm11 o i11ln·piclo tll':<cohl'itlo1· a dai' 
a:; 1ela~ no n•1110 <•111 dirt·r~·f10 ú palria . . \lguns dias 
dC'pOis al"i~ta u111 for111ida1·l1l C'al10. I'. IJPla:; 101·111enla:; 
<(lll' o a~salla111 p1·0,imo a Pllt., l'lianw·ll1c cabo Tvr-
111e11toso . • \ ·:'1•1111• 11'a<1ul'llas imn11•di;1!.'Ül'5 o µadrflo dl' 
~. Filip1)('. <' 101:a11do t•n1 difft·n·11lc~ ()Oll to,.; , 1em fi . 
11al11ll'11tc largar a111·ora 110 'l\·jo. 

Bartholonwu Dia:: dolmíra o t''\lr<•1110 c(p Mriea. Con­
~Pguíra l'l'll<'<'l' a 1•111pn•za de -; ."i anuo,; til' lra1Jall10. 
El-rl'i O. Joilo 11 a1i,;ada1111•n1e Hth::titu<' o 110111e dt• 
Tor1111:11losu, datlo lll'IO ou::ado 11a1 <•gador ao lcmil'C'I 
rabo, pelo cll' lJoa Hspt•ra11<:a. l'n·1 idl'11lt1 ::ignal de 
<1trn111a~ <'Spt•ran!,'as 1111• :;nq.da111 11a ll11·11tl' l' 110 rora­
rflo. Pn·1·id<•nt1• rl':'OlutflO parn d1·::1w1·lal' õll'l'Ojo:; e aru­
i:entar h·rnorcs. ~lal' , a,;~ in1 1·011111 o caho da lloa l~:;­
JIPl'a n!,'il hal'ia dl' faz<•1· p,:11u<.:1·1·1· o da,; To1·m1·nlas, e 
\'a;;co da Gama ~ohn·pujal' a gloria de Bartholo111cu 
Dia~ , assi 111 1an1h<'lll ao ~l'. ll . Jof10 11 11f10 pC'r tl'ncia 
mais do que 1tizr1· á l·:uropa <Jll<' lial'ia oul ro C'a111 inbo 
para a J11dia. Ao 1·1•i i•e11111rosu t n111pria UJ>l'0\'1•ita1· os 
iqwestos, pros<'1.wi1· no c111p1·t·l11•11(ii 1111·1110 1· rl'cclJer os 
feudos llO Oril'11tl·. 

(Coutlu(m) J\~ J'ol'\IO F111l•1•t; ll.\1::<: ut.: Sou1. 

BIL\ 'IL 
Fundnt?io da for1:'\lt•zã e colouia do Sacr:unf'uto; cli1u•ordins que ~ 

ori1,.-iuaram coere Portuglll e lh'8Jlanha; o~ dltferentt"S tratttdOl" é~· 
lebrados pnra rl'J.rUl:lr eM..' <1ue•tuo; 4lcm:tr\'ftÇ'ÍU.J do limitei e padrô\.-i; 
J..,,vautad~ como balisns d'ciJ.la dh l":·u.> tcrrhurlnl. 

Expulsos cio Brasil os hollandczes , foi ass<'gurada 
a posse pacifü:a <l'e~ta \'U~la regiào para a roroa por'­
tugucza, pelo tratado de 6 de ago::to de 1661, ceie· 
brado com as pro1 inC'ia unidas da llollanda. Dt>pois 
fez-5e a paz com a lle~panha , Jl<'IO tratado de 13 de 
fevereiro d<' 1668, ao t:auo de 27 an11os ele 1:-'llcrra. 

O governo portugut•z, n·ndo-sc cnlflo dc~a:'son1brado 
dos ~uidados cm que o trazian1 lilo po1·fio::as lucta:; , 
conlC'çou a f':-;tt'nd(•r as suas vislas e a >'Lia aq;iio go­
\'e1·nati ra sohrc· aquella parir longinq11a da mona1·chía , 
que \fio cubi!,'ada e di:-;pulada lhe fôra j)('lo:i francez<·~ 
e hollandczc:;, e que tanlas ()l'O~pc·l'i daclPs prometria 
aos que se rC'solve~i'em <·om ,;inc:rro C'm pcnho a f(· · 
cu11dar com o 1ra l1a ll10 aqm·l l<• solo virgem, que a na· 
lurcza lflo prodiga11w11L<' do1ú1·;1. 

Empunhava c11lft0 o lrrnc do cs1aclo o prinei1)€' D, 
Pedrn, na qual idad e d<· l'<'IH' lll l' <lo 1·cino <'lll 1101110 rle 
sl'u til'~cl i toso innuo, el· rl'i D. ,\ ffo11~0 v1, que fôra clC'· 
po:;to .do tl1rouo pol' ullla <·011~pi l'a tf10 do paço, e se 
achava prirndo ela libc1·dacl<1

• 

Entre as dirt"r:;as prnrid1·11cias l'On<·ehitlas pC'los mi­
nistros do n•gt•n1c• )'(•lati vanwnle ao Bra::il, a mais no-
1a1·el foi o projl'clo dr len111tal' uma fortaleza t• fundar 
uma rolo11ia na margem 1·~querda do rio da Pl'ata. 

Dois fins ~<· lt>1a1·am Pm 'i:-la co111 <',: la t·mprcza: 
o 1.º crgln'r alli um padrf10 !Jllt' man·a::,:c a<(ttl'lla mar­
gem eomo limite do hulo <lo !'ui da~ pos:>cs,:õcs por­
tu~ucza;: na .\nwrira: 2. 0 <':'lal1c•ll·<·<•r uma praça Ôl' 
gu('rra qu<". ;1'(-111 de firmar o dir<•ito ú po,:sc do paiz, 
,;<•rri,-~C' dP wlar p<•la :-na ma11u1t11H;ão, (' de o deíeu­
dcr pela for!,'a 1•m ea,:o de 11ec<•::::irlade. 

.\l'ha11do-s<' c:;tipulado 110 ll'atado dl' IGG8 acima 
referido, qut' a pro1 int'ia de ~. \"iccnle :;1•ría como 
a liali~a do Bra~il do lado <lo Paraguay , aqtwlle pro­
ecrlinwnlo nào podia part'l'l'l' h-:11 , a::::im <·omo o tempo 
1·piu drmonsl rar que l;111ilwJ11 nf10 íoi politiro. 

Sr <·0111 <1fl'Pi 10 Porluµat· linha ju~ ú pos~c d'aqu<'I· 
les 1crrí1orios lia11h:1dos 1wlo l'io da Praia , mui to mais 
b1•m avisado anclal'ia , <·<·1·1anH1nl<•, o gol'<·rno por1 11 -
gul'll se, d1ama1Hlo a a111•ntflo do ga lii11í'lc de ~ l atlrid 
para e"'~ª qu<'~lf10 de lilll i l<·~. 11·a1m:se de comprovar 
digna e pacificamPlllC' a jn,;tita qul' ll1c a~si,;lia c111 
tal prclcnt:"io. ~e c•slc proc·pdi11w11to é o q1w mais qua­
dra ao dl•c-01·0 cll' qualqtH'r na~rio , pol' mais podt•ros;v 
que i:C"ja, é fora de clú1 ida 11 11c pal'a a:-; 11;1~üPs peque­
nas é 11fio i;ónw11t1• o 111ai:1 honro,;o, mas Lambem o 
que lhe é aro11:-:<'lha1lo por lodos os ~eus int<•rc~~e:::. 
e ainda rnai,: :-:p l'C co11,:1•n·a111 ahc•1·tas <' ::anl.(:·;111do as 
fc·riclas que rP<·<•l11•1·am <'íll longa <' P1wa1·11i<:~da lueta. 
De S(' aía$tar d't·~:tr·:: prindpio,;, Portugal ~ó tirou , eo­
mo 1·a111os 1 c•r, perda,; l' d1.,•air<'"· 

Em rirlude das ordp11,; t' \[Jr<':;::a:; qul' lr1úra de Li,;­
l;oa, o nw;:trc eh· t'ampo <' ;!on•rnmlor do Hio ele Ja-
111.~iro , O. ~la11ul'I Loho. apre::tou-::c e foi l'\)J<'dida para 
o rio da Prata uma frota <'Olll lotlo o mah·1·ial, 111·0\ i­
,;õ<'s e pr~soal n<'l'<'l'~a rio;: para a <'OJl,;truc!.'flO, arma­
me1110. apro\ ii:íomrnw1110 <' ~twrnítfio dl' unia for1al1•zi1. 

A1w~ar do s<'grt•do que$(' poz nos pr<•p;11·a1i1•os <fel'ta 
expedii;flo, lioun· quem l1•1· a:-;~<· a 11oti l'ia <l'<'llc;; no go· 
l'l'l'nadot· l1P;.;pa11liol do Parag11ay, ll. Filipp<' ll<•go Cor­
hclo11. Cuidou i111nwdia1a11H•111t• p,;t(' fu11e·1·io1iario dl' 
se i11fonnar da exacticl flO da noti l:i;1, manda11clo pnrn 
esse íim crui::sarios de c·o11fianl'a ao llio d<' J;inf'iro. 

Ein qua 1110 t•stas co i ~a:; H' pa,;~avam, largi1ra a frola 
do Jlio de Ja111•iro; ,;u1·gil'll no rio da P1·a1a sem o~ 
hespallhoc;; da1·pJll por t;il : aprox ini;ír;H;<', c·m eel'to 
ponto, da rnal'gt·ni ~<' l>lPnlritlllal, oncl<• f1111clC'OU: lan­
çúra em lCl'l'a material e {;l'nlc, e estu cornecüra com 
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incrivel actividade a levantar alli uma fortaleza (se- resistir, sem embargo de irmos bastantemente apres-
tembro de 1679). sados n'esta digressão bistorica. 

Eis a historia da fundação da fortaleza e colonia Em'. razão da doença do governador, fazia as suas 
do Sacramento, que tão celebres se fizeram pelas dis- vezes o capitão Manuel Galvão .. Era este official va­
cordias e luctas que se originaram entre as coroas de lente e bravo de sua propria condição; mas, na con­
Portugal e Castella. junctura em que se via, excitavam-lhe a bravura os 

O governador do Paraguay, quasi ao mesmo tempo mais poderosos estímulos, que podem actuar no peito 
que recebeu a resposta dos seus emissarios, souhe do do militar pundonoroso. A sua falta de zelo na vigi­
resultado da expedição portugueza. Desenvolvendo en- lancia da praça podia-se attribuir, e de certo elle pro· 
tão a maior energia, reune as tropas regulares de que prio attribuia, todos aquelles desastres, a que ia pôr 
podia dispor, alista e arma alguns paizanos, e con- o ultimo remate a perda da fortaleza, a destruição da 
voca os jesuítas das missões do sertão para que ve- colonia. Esta idéa, armando-lhe o braço de força des­
nham auxiliai-o com os seus aguerridos gentios. An- usada, e accendeodo-lhe o'alma o fogo da desespe­
tes , porém, que rompesse hostilidades, tentou os meios ração, impellia-o, cego e furioso , através dos inimi-
de conciliação, reprcsen- ......... gos que de todos os !a-
tando ao governador da =--=.. dos o cercavam. 
nova. colonia e fortaleza. ~... Em quanto o brioso ca-
do Sacramento, que simi- pi!flo fazia prodígios de 
!bante fundação era con- ''alor em lucta füo des-
traria ao tratado de 1668, egual, sua esposa, D. 
e que n'estas circunstan- Joanna Galrão, que o se-
cias não podia deixar de guira desde o principio 
a considerar como uma do combate com uma cs-
declaração de guerra. Fa- ~ pada em punbo, pelejava 
zendo uma larga exposi- ~ a poucos passos do es-
ção dos direitos da Hes- poso com animo e esforço 
panba áquelle territorío , varonis. Vendo, porém, 
e lembrando os prejuízos ~ D. Joanna que seu infeliz 
e sacrificios que as duas marido acabava de suê-
nações padeceram duran- cumbir, caindo sem vida, 
te a prolongada lucta que - com o corpo todo crivado 
as desuniu, acabava por de balas e atravessado de 
lh e pedir que, no inte- golpes, rompe pelo meio 
resse de ambas as poten- dos combatentes como 
cias, que tanto precisa- uma leoa a quem acaba-
vam de paz, houvesse de vam de arrancar um filbo. 
desistir da em preza e eva- A intrepida matrona, 
cuar aquelle territorio. que até alli corrêra os pe-

A 1'esposta foi ncgati- rigos e azares da guerra 
va, como não podia dei- com o pensamc.nto fito 
xar de o ser, pois que na honra compromellida 
o governador portugurz do e,:poso, vendo-o agora 
não fazia mais que cum- cxanimc, não pensa cm 
prir á risca as ordens ter- mais que em abrir cami-
minantes do seu sobera- nbo com a sua espada 
no. Porém, quando este para ir morrer ao lado 
ofücial, depois de dispor d'aquc!Je que tanto amá-
todas as coisas para a ra. E protegeu-a a sorte, 
mais porfiosa resisteu. ao menos, sequer, n'csta 
eia, julgava que os hes- derradeira vontade. Era 
panhoes, em consequen- Padrões de limito• territoriMS entre o Brasil e ns antigas J>OSsessõoa mister luctar com os que 
eia d'aquella repulsa, se do l:lesi>nnha na Amei·ica saíram a embargar-Jbe o 
estavam apromptaodo para a guerra, foi a<;orda,do ao passo; mas tal coragem e esforço tirou da dor da 
alvorecer do dia pela grita e confusão de um supito viu vez e das saudades do consorte, que conseguiu, 
ataque á fortaleza. já quasi cxangue, ir morrer abraçada com elle ! 

Com tanta diligencia foram conduzidos os trahalbos, Os portuguezcs tiveram perto de SOO mortos, ficando 
que a esse tempo, correndo já em mais de meio o prisioneiro o resto da guarnição. A perda dos hcspa­
anno de 1680, se achavam concluídas todas as obras nboes foi de uns 250 homens en tre mortos e feridos. 
de fortificação e collocados os can hões nos seus logares. Assim correu o primeiro acto d'esse ex.tenso drama 
Tudo isto, porém, foi inuLilisado pela falta de vigilancia denominado - questão da colonia do Sacramento. Es­
da guarnição e pelo improviso do accommettimento . As boçando, porém, este quadro, não é nosso intento bis­
sentinellas deram pelo inimigo quando o viram galgar toriar ·as diJTcrentes pcrjpeciàs d'essa grande questão, 
as muralhas e lançar mão da bandeira portugucza. que por tantas vezes se agitou, inllammando as pai-

Apesai• da guarnição ter sido .coibida de sobresalto, xões entre os dois povos da península, no longo curso 
e de se aClbar doente de cama o governador da Corta- de quasi scculo e melo. 
Jcza, o que multo contribuiu, sem dúvida, para o bom O nosso proposito restringe-se unicamente a pôr os 
successo das armas inimigas , a defensa foi tenaz , des- nossos leitores ao facto da origem da questão e d<1S 
esperada, e, pôde-se dizer, heroica. Assim que os nos- suas principaes phases diplomaticas até ao ponto cm 
sos se convenceram de que era impossível vencer, que o go,·eroo dei-rei D. João v, abandonando as suas 
tratou cada um de salvar a honra do nome portuguez, nntigas µretenções, e em execução de um tratado de 
vendendo caras as Yidas. limites, mandou levantar na fronteira do sul do Bra-

N'estc mcmoravel conllicto brilhou um neto de sin- si! os padrões de limites representados na grarnra 
guiar valor e coragem de uma dama portugueza, acto que acompanha este artigo. 
de verdadeiro hcroismo, a cuja narração não podêmos (Couiinúa) r. oE Y1L11exA JJAaoos". 
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